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• Ao final da Primeira Guerra Mundial, em 1918, a Europa estava arrasada e 
carente de uma série de bens: gêneros alimentícios, medicamentos, têxteis, 
infraestrutura e bens de consumo no geral. 

• A realidade econômica europeia contrastava muito com a dos Estados 
Unidos, em franca expansão:

✴ O país tornou-se o maior exportador de alimentos, bens de consumo, 
remédios e capitais para os países europeus durante e após a guerra. 

✴ A balança comercial norte-americana saltou de 435 milhões de dólares 
durante a guerra para 3,5 bilhões de dólares após o conflito mundial. 
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O AMERICAN WAY OF LIFE 
• A euforia econômico permitiu o surgimento do chamado “estilo de vida norte-americano” - 

associava o sonho capitalista de liberdade e de felicidade com a sociedade de consumo. 

• O crescimento econômico permitiu grandes investimentos privados em diferentes setores 
econômicos:

✴ Industria automobilística - ter um automóvel era sinal de prosperidade. 

✴ Mecanização da agricultura.

✴ Indústria de eletrodomésticos. 

✴ Indústria cultural e de entretenimento.

✴ Publicidade e propaganda. 

✴ Bancos e, principalmente, na Bolsa de Valores de Nova York.



O CRASH NA BOLSA DE 
NOVA YORK 

• Em 1920, a Europa estava recuperada economicamente 
- adotou uma postura comercial protecionista - elevou 
as taxas alfandegárias e dificultou a exportação de 
produtos dos Estados Unidos.

• Os Estados Unidos começaram a enfrentar uma crise de 
superprodução diante de um mercado consumidor em 
retração: massa trabalhadora empobrecida e excluída do 
american way of life.





O CRASH NA BOLSA DE 
NOVA YORK

• O valor das ações na Bolsa de Nova York tornou-se duas 
vezes maior que o da produção - oferta de produtos maior 
que a procura, queda de preços, venda de ações. 

• Crash em 24 de outubro de 1929 - 16 milhões de títulos 
jogados no mercado sem ter pessoas interessadas em 
comprá-los. 

• Consequência: falências e desemprego em massa nos Estados 
Unidos, afetando a ordem liberal capitalista no mundo inteiro. 
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O NEW DEAL DE ROOSEVELT
• 1932: vitória eleitoral do candidato do Partido Democrata, Roosevelt, à 

presidência dos Estados Unidos: defensor do welfare state, o Estado de bem-
estar social.

• O new deal (novo acordo) de Roosevelt:

✴ Fundamentado nos princípios do economista inglês John Maynard Keynes 
- pregava intervenção do Estado na economia para promover o bem 
estar-social. 

✴ Combate ao desemprego e à superprodução: suspensão de créditos 
bancários; investimento em obras públicas; ajuste de preços e salários -  
crescimento do consumo. 


